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sas fracas luzes, e que não passando sobre elIa .... não carruagens ficaram despede- o do mar do Norte, facili-
ccrnprehenderiamos.diz que aVIO. çadas. tando ao mesmo tempo as

a maio)' das pontes offere- Contrapomos ao assérto Houve muitos viajantes communioações da Italia
ce aquellas garantius de so- de s. s. o testemunho de gravemente feridos e o con- com o resto da Europa.
lidez e duração de que du- toda a população d'esta ci- dueto)' do comboio soffreu Oom este tunnel serão
vidavarnos. dade e de todas as fregue- contusões horriveis. quatro os que atravessam os

�����IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!I- Basta a palavra :mtol'i-. zias e arraiaes que com el- Alpes. O primeiro que se

sada de s. s. para reduzir- la se comuiunicam por a-
Os jo�'naes de S. Peters- construio fui o do Monte

nos ao silencio, de que não quelle' caminho; contrapo- burgo dizem que se fizeram Oenis, que tem de extensão
deveriamos ter sahido;e se, mos-lhe ainda () facto visi- propostas ao gO�,�l'no russo cerca de 11 kilometros e de
contra nossa vontade, mo- veI, palpável-c- a propria para lhe serem

entregu�s'lcusto 35,.000:000$;. o se

lestou a s. s. o nosso arti- ponte que ainda Vi está! antes do mez de Abril , gundo foi o de Saint Go
go, pedimos-lhe desculpa, e S, s. viu. que o côrte longi- 50.000 tendas de ca�n.pa-· thard que mede cerca de 14
o retirariamos se fosse pos- tudinal d'aquolla ponte é nha,500.000 capotes milita- kil.imetros e só custou .....
sivel. Infelizmente para nós, uma linha recta? A maior res, 2.000.000 de pares de 20.000:000$, por causa dos
tanto o nosso artigo como o elevação que s. s. mesmo

botas e grande porção de aperfeiçoamentos das ma-

officio de s. s. COlTelÓ im- lhe notou no centro-eleva- polvor«, chinas e apparelhos de per-
pressos e hão de perdurar. ção que favorece o escoa- A' CAMARA MUNiCIPAL furação; e o terceiro o de
Entretanto releve s. s. meato das ag1.lqs -? .

e que Ao nosso escriptorio veio Adbel'�, que só me?e de
que nos defendamos do uma

começa- a
- crescer gl'a;iü:IÍ .: hOQ tem uma pessoa quei- extensão cerca de 10 kilorne

accusaçâo que nos faz, e mente de uma das extremi- xar-se de 'qile- fêr� illudida tros, sendo o seu custo mui
frisemos para o publico um dudes até o centro, d'onde a sua boa fé por um dc� ��_�nferiorr��...����lol!��e:i:,-
pequeno engano sen, decresce tambem gradual- vendedores de carne verde, res. - � --

Dissemos assim: «Ore- t té t t
.

men e a e a outra ex rerm- no mercado publico, o qual
mos que o Ri'. engenheiro a- dade, sem accusar angulos impingio-Ihe esse género
Penas visi tou o jogar para

.. �
.

'" .

di IIse.nSlVeIS, nao sera o In 1- em péssimo estado.
tomar as medidas necessa- d ?CIO e um arco.

'1 Para que não continúe o
rias, mas não se infunnou b dN'este ponto perrnitta I a uso, e eixe de perigar a
quanto ao volume d'água

que nos apropriemos de sande do povo' deante de
que rolam os rios nas occa- I dphrase sua para dizermos ta escan alo, faz.se mister
siões das grandes cheias.» II

.

também: «que não é séria que a i ustrissima camara
E s. s. pergunta: «Oomo ftoda e qualquer refutação tome (.I acto na considera-

chegou o articulista ao co-
que .se funde em dados fa- ção que merece.

nhecimento d'este facto ?
cilmente contesta veis.»

Perscutou o meu intimo e

leu lá a minha ignorancia!»
Não, senhor! Não per

scutárnos o seu fôro intimo,
nem puzemos em duvida a

sua proficiencia. Sabiamos
NOTICIARIO por informação fidedigna que

AS �ONnS DO CAlmfHO NOVO s.s.pouco se demorou na sua

Quando ha poucos diaR visita ao logar, e que, pelo
eSCI'evemos um artigo fi I'es. men os n'essa occasião, não

.

peito (restas pontes, esta- procedeu a indagações quan
vamos muito longe do pro- to ao crescimento das a·

posito de molestar o sr, en- guas, El'a-nos portanto li
. genheiro das obms milita- cito julgal' ql1e S. S., que
res da provincia, e tanto está ha pouco tempo n'esta
a�sim que logo em princi- capital, que não conhece o

pio confessám(1S faltar-nos logar em questão, que nun

competencia para tl'atarmos ca vio alli a agua subir a Por hoje terminamos, re
de uma questão que abran- cerca de meio metro acima petindo que não era nem é
ge conhecimentos scientifi- do nivel do c,\minho, e COl'- nJSSO intnito molestar ao
COS que não possuimos, e reI' com força na vasante- sr. dr. Urbano de Gouvêa,
ao terminar declarámos que pl'ovavelmente não levaria cuja proficiencia não pôrnos
as nossas indicações, nada em linha de conta nos seus em duvida.
tendo de scientificas, não calculus esse factor da des
encerravam positivamente truição das pontes.
[�a censura ao plano que Não perscrutámos, pois,
xlste no thesouro provin- Q seu intimo: raciocinámos
ial. simplesmente.
"

O sr.dl', Urbano de Gou-> Affirma 'depois s. s. que
ea,. em officio dirigido á «a ponte velha nunca foi
I'esld -

f (')1 en�la, andando-se em em arco . » No meio do tunnel, um
. a.culos sohre a resistencia S. s. com esta 'àffhmati- tl'em do norte encontrou um
os m t

.
.

. �

a e�l'laes, calculas que va autorisa a cl'er-se que, trem de mercadurias, com
tao mullo acima das nos" indo vei' a ponte grande, e. tal violencia que muitas das

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados,

A verdade é que aquella
ponte foi feita em arco de
circulo, mal traçado talvez,
mas que ainda hoje, apezar
de já ter cedido muito, ain
da está patente a quem
quer vel-o,

L?CEt1 DE ARTES E OFFICIOS
O SI'. Lydio Barbcza, em

officio dirigido ao sr, capi
tão-tenente Sena Pereira,
director d'este importante
estabelecimento de ensino,
offereceu-se para funccionar
como lente substituto na

aula de Escripturação mel':

cantil, existente n'aquelle
Lyceu, LOTERIA

Cunsta-nos que o off8l'e- Extrae-se hoje a 9a par-
cimento foi aceito com te da la loteria desta pl'O-

A sociedade Promotora
da Immigração , de S. Pau
lo,' foi autorisada pelo go
vemo para a intrcducçâo
Ie 50Q:familias de emigran
tes europeus, sendo o go
vemo responsável pelo pa
gamento das passagens, por
inteiro, logo que esses emi
grantes estejam definitiva
mente collocados nos esta
belecimentos agricolas da

As publicações ioedictor_iaes,de
clara ções, ed 1 taes, annuncios, etc. ,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORP.EIO TERRESTP.E
PAUTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-Velha--nos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30,
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S, Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-e-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Marim, Irnhi
-tuba, Azambuja, Tubarão, Araranguá. Ja
guaruna f' lmaruhy,

UOVIUENTO DOS �AOt1ETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VÁPOR
Os paquetes sahern do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa proceden

da, nos dias 3, !J, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de I.e 17 são até Porto-Ale

gre cqm escala por Santos, Desterro, Rio
Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevldéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S, Francis
'o, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu

. 'do na volta passageiros e malas de Mat
'u-Grosso.

A de 11 li da linha intermediarin até
Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Malta-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina.S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação costeira
o vapor IIUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, segue pe ra o norte da província
nos dias 1, 12. e 22, fazendo escala por
P�rto·Bello, Itajahy , S. Fra ncisco e J oin
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

pI'OVIl1CIa, com ou sem con-
.

tracto de locação de servi
ços.

Se já não estivesse muito
est-irado este artigo, expli
cariamos o nosso modo de

pensar quanto á obm que
conviria fazer-se para maio)'

l1tilidad� publica e futura
economia; mas tal vez ainda
escrevamos algumas linhas
a respeito.

A alfandega de Pel'llam
buco rendeu, omante o mez

rle Dezembl'o ultimo." .. ,.

1.037:892$064.

agmdo.

São espel'ados, hoje:
Dos portos do RuI, o pa

quete Rio-Negro, depois do

meio-dia;
Da côrte e escala, o pa

quete Rio-Pardo, de ma

nhã.

vincia .

THESOURO PROVINCIAL
3a Secção

Rendim, de 1 a 19 de Janeiro:
Geral., " 5:596�058
EspeciaL .. ". 240$922

5:836$980

No di.a 8 do passarlo hou
ve um grande choque de
comboios no tunnel subter-

Pelo que dizem as folhas

européas,bl'evemente come·
çarão os trabalhos do tun

nel do monte Simplon, que
será o maiol' _de todos que

•

Meteorologia
HOlltem, 19:

Minimo 23,0.
Maximo 30,2.

Céo: limpo,

SECÇÃO LIVRE
raneo entre K ingserol's e

Farrington-Street, em In

glate1'ra.

até hoje Ae tem perfurado, 'ema nuvem escura en

pois terá 19 ldlometl'os de cobre a luz do 801 da

extensão, calculando-se o
nossa exist,encia!

seu custo em 40,000:000$,' A' inc.erteza da vida junta-se
E t t I t fi

o mysteno tenebroso da morte!
s e un�o el� por m Em quanto que, por uma parte,

o.ucurtar a dIstau.ma entre o

I esse primeiro grito iofantil que
httoral du Medlt�rraneo e nos annuncia que outro ser aca·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Commercio

ba d� unir-se á nossa espécie, ma da cueldade d'este tyranno? repntação justificada incontesta- Thesouro Provincial
nos inspira uma alegria proíun- Pergunte a si proprio se é ator- velmente pur suas grandes vir-

'i'hesouro Provincial

da) por ou tra parle trememos de mentado por algum dos sympto- tudes, Vende-se em Iodas as bo-
Em virtude de ordem de S. Em vi rtude de ordem de S. Ex.

espanto ao ouvir o bater horri- mas que vamos enu e d"
Ex. o Sr.D,.. presidente da Pro- oSr. Dr.Presidente da Província,

I d dI m rar 0- ucas, e pharmacias e
.

na casa

ve as azas o Anjo Extermi- res de cabeça) das costa� e das dos proprietários, A. J. White,
vincia, contid-a em officio de 31 contida em officio de 22 do cor-

nador l A voz omnipotente da espadoasi a f�lta de appetl.te', ac- ,(Liml'lcd), 31; Farrngdon Hoad,
de Dezembro proxímo findo,

rente !1lez, manda o 111m. Sr. Ins-

o

fl
'

I
_ ,.... u m ,I III S

. pectol' interino fazer publico que,
ln uencia suprema que governa curnn açao de ?ma lama Viscosa, i Londres, E. C., Inglaterra. �nQa o m. � r. inspector in- nesta rapar-tição, recebem-se pro-

O universo decretou nosso desti- espessa e pegajosa em roda das I
D
..

P" d
termo fazer publico que, n'esta postos até (J dia 26 dA Janeiro

no, a sentença fatal foi pronun- gengivas e dos dentes, sentindo- eposltarJ�s na rovmcra e repartição, recebem-se de novo proximo v i ndo u r«, ã 1 hora da

ciada e todos os homens estão se simultaneamente um sabor �anta Cathaflna:/em ,Desterro, propostas até o dia 31 do cor- tarde, pilra factura clt') lima es-

condemnados a morrer! desagradavel especialment _ �\ulJ[)o Horn & Oliveira; em rente OlCZ á 1 hora da tarde,
tradu que, descendo da Serra do

S d d I la manhã' tr'l'steza a desc,
.e pe Sao Fraucisc» do Sul, Alexan- pal'a o lurnecimento dos objectos lmaruhy, vã na direcção do po-

em uvi a a guma, a morte "I:) aunen- j F
.

P' J
'

voado do Gr a vatà.em uma exten-

é inevitável. Não podemos, po- t? acompanhados de somnolen- �rl�e Cre'W �DI�; e em 010- necessanos ao expediente da se- ÇãO, de cerca de sete l-gu as.

rem, retardai-a? E' esta uma era; umas vezes a sensação de r >» o re m. �retaria da instrucção publica e Thesour o Provincial de Santa

questão que seria de uma im- uma carga pesada no estomago,
ás escolas da provincia, sendo: Ca th s ri n a , em 23 de Dezembro

portancia incnlculavel.ainda que e outras, debilidades na boca EDITAES
25 livros de 50 folhas em bran- i�e 1886.-0 2° Escripturario

1 O di d 100 600
jlfarciano Bonifacio Soares.

'

se tratasse somente de ganhar do mesmo orgão, não havendo co, rios e , col-

uma hora de vida, pois, anima- satisfação algum" em tomar ali- Thesou.·o Provincial lecções de livros de leitura do

dos d'esse senti
.

t bli monto: aspecto t
.

t h ' RHã, o de Macahubas, 600 graln· DECLARAÇO-ES
, unen o su 1mB , • rrs on o e cor Em virtude de ordem de S.

I
..

ama II t d II d
mancas de Aulete, 600 cartilhas _.

que se c lama msuncto, estamos re en a os o ios; esta o Ex. o Sr. Dr. Presidente da
o -----.--------

seu I t d b Ih frio e peg )'0 d -

d
de Pimentel, 600 opúsculos de AttJprc reso u os ii ar ata a a so as maos e os Provincia, contida em OI'f:1CI'0 de

-

I
.

d I és' tosse secca ao nri
1lI sciencias naturaes, 600 cartas ençaocom um va or III omave ao nos- p. ,uma osse secca ao princi- 29 de Dezembro proxuno pas·

'

S
. . .

I f d pIO acompa h d 'd
de ii b c,600 traslados sortidos,

o mumgo morta em avor o' n a a, porem, e- sado, mal.lda o Illm, Sr. Inspe- 100
glorioso privilegio da existcncia. pois de uma expectoração de côr f

resmas de papel florete O ab�ix(} assigna.lo declara que

d
ctor mtenno azer publico que paut d 2 dit de nanel ti não paga nem s b'l

Aquelle sentimento é a voz es- esver eada, çausaço constante '

' a o, I as .fJ pape tun-
. e responsa lisa

d
n esta repartição recebem-se pro· brado para offieio, 500 euvel- por q u a lquer divida feita em seu

pontanea a natureza, e o nosso sem que o somno pareça pro- postas até o dia 22 do corrente I
nome, :'lem que seja au tor isada

dever consiste em obedecer. Va- porcionar descanço algum; ener- '

I h da tard
opes rotulados, 100 caixas de p0r mero d o um cartão com o seu

.

_
..

mez a ora a tarde, para a pennas de aço, 50 duzias de la-
mos, pOIS, a ver: é possivel re- vaçao, Irritação e máos presen- reconstrucção de duas das pon- d

nome Impresso.

tardar a morte? Indubitavelrncn- umentos; deliquios e vertigens ituad d
pis e pão, 50 ditas de canelas Desterro, 19 de Janeiro de

t
' . I t d

tes situa as na ostra a que se- cabo de pá», 600 louzas, iOO 1887.-Jose PedroMascarenhas.
e o e, pOIS que o mundo está ao evan ar-se e repente; prisão gue para Itacoroby. O plano B k I
sujeito ti' de ventre' est d s

'
i og. de giz, 1200 lapis de pe-

-
-

_I a cer as ers, e quem as . a o ecco e, as ve- orçamento das mesmas achãc-se COestuda convence-se de que n'el- zes, ardente, da cu tis; �ondição n'esta repartição onde os Srs.
dra, I kilog. de esponja, 200 11[GIO L[RY �ANTij�

l�s.se comprehende a dita possi. espessa e embotada do sa.ngue; proponentes poderão vel-os ,em
garrafas de tinta preta. As pro-

blhdadeo Os qlÍe se acham dota- escassez e cõr muito tinta da todos os dias uteis das 9 horas
pJstas deverão declarar os pre- PRAÇA BABÃO DA LAGUNA

dos do I
.. . ul'l'na que dep s't d' ço.s de cada um ob]'ec\o e sera-o INSTRUCCÃü PRIM R

.

va or e JlllZO necessarlO o I a um se Imen- da manhã ás 3 da tarde.
.' t A IA E SECUNDARIA

para se cobrirem com o escudo lo depois de permanecer por al- '1'.hA .I.H:r.' .

acompanhadas das competentes (Methodo intuitivo)
que � propl'ia natureza lhes pro- g�m tempo em rep?uso; devoln- C-lI"O,,;�O l-'r�vl�·�:��1 -_de San- ("I�osl,ras. ..

As aulas de;te collegio reabri-

p-orclOna para este effeito, po- çao trequente d" "'11 J J-l -

-

ta Catharina em 3 de Janelrô rffilG;:�uro PI'O\'Jncl�1 de Santa rão·se a 7 do corrente.
.�

'--:\���eelli� o.s ataqt1es insi- vezes_,cy li J -, alll.mentO, umas de 1887. _ 'O 2° escripturario, Catharina, em �) }"Q-!aneiro de - ���S�,�iIJq_[!!!lJs pensjonis-

delu_ ..t". vida. ly'ES'1' ,,vIn gosto aCido, e outr�s Marciano B. ,SoCLT'es. 1887.-0 20 escripturario,jId.
tas, e melo·penslOOIstas e ex ter-

diosos dõ immigJ 'u'a'O'v1:l' ,até I vez�s algum ta_nto doce, palp!- - Bon iJaci_o 'soares.
nos.

que as faculdades vitaes vão pou- taçao do coraçao; manchas ap- Thesouro Provincial
O director

co a pouco em decadencia em parentes_ nos olho,s� e notavel
Em virtude de ordem de S. Ex. Alf"andega doDesterro

P�'esalindo Lery Santos

uma velhice madura e ditosa, e p.rostraçao e debilidade do pa- o Sr. Dr. Pre,idente da Provincia,
até que o anjo da luz se lhes ciente. de 29 lie Dezembro proximo findo,

TAXA DE ESCRAVOS

flU RSO EI EMENfT 1\ R
�

apreseu te ,om aspee to risonho e Todos os tes symp tomas cos tu _

m'"d" o I IIm. S,. I",poetO' in t,- rela lu sp" to r ia d a A I fa nde - IJ' ,j il
sem terror, par!l os conduzir,

rino fazer publico que n'esta re·
aa se faz publico que a 28 do

como n'uma visão deliciosa, a �:om ���:���:�:�s�u��rua:�u ��� �:;:�Ç�ll�l 2�:fee�e����ir�rpol��)���� mez de Fevereiro proximo futu·
PARA MENINAS '

._ I d t di'
DAS 2 HORAS ÁS 5 DA TARDE

essa reglao resp an ecen e que terça parle a nossa popu ação vindouro á 1 hom da tarde, para ro termma o prazo para a co-

brilha mais alem das trevas do está affectada da dita enfermida- as obras tl concertos de que ne· brança da Taxa de escravos, do (Methodo Intuitivo)
sepulchro. de em alguma das suas variadas cessita a estr'ada entre a Collecto- corrente exercicio de 1886� Materias de ensino:

O d'd d' fó C I
ria do Lagead-inho e a V1Ua de i887, e 5a-o convl'dados os res· I' t C 11' h' A' h

estrUl OI' toma Iversas Imas. orno regra gera, os Curitibanos. O orçamento para
- ... 81 ura, a Igrap la. nt me-

fórmas, mas dá a preferencia á medicos se equivocam a respeito as referi,jas tlbras acha-se n'e;:ta pectivos senhores a virem, até tic3, Systema metrico,Grammati-

I d d d d
. II d' t' f Cil, Geographia, Historia do Bra-

de um inimigo morta que evo. a natureza 'esta oença, cUJo repart:ção onde pôde ser visto aque e la, sa IS azer os seus

d b·· d 1 d zil, Historia Sagrada e Dezellho

ra actualmente as partes vitaes verdadeiro nome é Dyspepsia ou pelos SI'S. prop,)nentes em todos e Itos, mcorren o na mu ta e linear.

da sociedade moderna. Marty- Indigestão: enfermidade que se ��:�ass3 ��i:a��:.9 horas da ma- 6 O/Df todods aquelllles que o fize· As aulas deste Curso reabri-

fisou já e martyrisa ainda quasi cara infallivelmente por meio do rem óra 'aque e prazo. rão·se a 7 do corrente.

d I b· d'
.

X C t· d M-' S' I Thesouro Provincial de Santa If d d 3 d Rua da Constituição n. 9

to os os la Itantes este palz. arope ura IVO :1 ai elge. C th
.

3 I J
.

d A an ega o Desterro, e
. 'd

a anua, em (G anelro e

Que inimigo é este? Quer o Este medlcament� tem. obLl o 1887.-02° escripturario, Mar'- Janeiro de 1887.-0 inspector, A directora

leitor saber se é tambem victi- em ambos os hemlspheflos uma I ctano B. Soar'es. PedT'o Co jId. da G o[?ta. Mal'ia José Dum·te

H t j

I ,

J:

III

-Mas o sr. tem-me amór ?
-Ifaim?
-Quero dizer: o sr. gosta de mim?
--Hué ! ... Pois eu já disse ind'aguri-

nha !. .. E por isso é que vim cá.
-Sim?
-Queria ver ... ai ! ai ! ... si o sÓ man-

jor e a sinha Rosalina ...
-Comprehendo, E porque não ? ... O

Romualdo é um dos rapazes mais sympa
thicos aqui da fregnezia e ...

-E a menina tambem gosta de mim?
-Si gós.to? ... Pois nun �a reparou ? .. ,

O Romualdo não poude conter-se: abrio
a bocca, deu um suspiro. que valia por
uma duzia e quiz abraçar Rosalina.
Ninguem diria que era o mesmo paler

ma de uma ho.ra antes: os olhos faisca

vam-lhe, as narinas, dilatadas, moviam
se rapidamente, á respiração precipitada
e uma agitação terrivel perco.rria-lhe o

co.rpo todo.
O rapaz era amarello, mas parecia ter o.

""naue auente.

IV

-Ora, onde vou ! ...Vou ver a cachopa.
Serafim era um manguary, como se

costuma dizer: alto, magro, trigueiro,com
uma barba impossivel, nariz adnnco e

grande, cabello ruivo., mas um ruivo des
lavado, bocca de respeitaveis dimensões e

com falta de den tes, Serafim era na fre

guezia o typo da belleza suprema. Con
quistador emérito, as raparigas mon'iam

po.r elle e armavam-lhe laços de sorrisos

para prendei-o nos laços do casamento.
Além disso, era um rapaz bem afl'anja

do:-tinha uma vaquinha leiteira, um ca

vallo magro e umas braças de terra onde
cultivava o feijão, o. milho, a canna e mais

algumas cousas, que de certos em certos

dias vinha á cidade vender.
Ora, no sitio, quem possue uma vaqui

nha, um cavallo e tem dez braças de terra
com algumas lal'anjeiras, é um homem
bem arranjado e póde fazer feliz uma mu

lher.
Ao ouvir a resposta do Serafim, Romu

aldo fico.u mais amarello. do que era, sen

tio um aperto. no. coração e ia chamai-o de
tólo; mas, lembrando-se da promessa da
Ro.salina, so.cegou e sorrio-se,
- Ah ! vais ver a cachopa ! , ., Eu pas

sei por lã agora. Elia estava na janella
lendo um livro e convidou-me p'ra en

trar.
- E entraste?
-Não ... ai ! ai ! ... Conversei mesmo do

lado de fóra ... Ella perguntou por ti.
-Ah ! perguntou?
-Perguntou.
-E tu o que disseste?
- ...Disse que ella devia gostar mnito. de

ti, pórque tu gostas muito d'ella ... Ouvin
do, tornou a convidar-me para entrar e eu

entrei e me sentei bem juntinho d'ella no

canapé, .. Ella então começou a ler o livro
p'ra eu ouvir. Tu não ficas com ciumes,
não? .

-Ci umes !,.. Ora, tu és to.lo. !-respon
deu Serafim, fazendo uma pirueta.
Realmente, ninguem na freguezia lem

brava-se de ter ciumes do Romualdo, que
servia para tudo, até para portador de re

cadinhos de namoro.

-Mas, oh ! Samfim, tu fazes tenção de
casar com ella?
Por cert(\. A Rosalina é uma cachopa

de truz e o manjai' é um figurão... Já
vês ...
-Mas antão p'ra que andas enganando.

a Bita do Maneca ? .

-Or�, aquillo é um namoro de pagóde,
A raparIga me pravoca e eu vou .me di
vertindo ...
-Mas si a Rosalina sabe, ha de ficar

zangada. .

-Qual! Eu conto-lhe duas historias, e

ella ainda me ficará devendo.. E' verdade:
po.rque não te casas com ella ?
-Com a Rosalina?
-Não, bruto; com a Rita .. ,Com a Ro-

salina! ... Si a Rosalina tivesse outro na

morado fóra de mim, fica certo. que eu

matava a Rosalina e o namorado.
-Mas tu tinhas corage ? .•

E a voz de Romualdo tremia ao fazer
esta pergunta.
-Olá, se tinha!... Mas porque tre

mes?
-Ai I ai !. .. por nada ...

(<I)

Rosalina fugio ao abraço e disse:
-Ainda não... Deixe essas pro.vas de

amór para quando nos casarmos. Por ora
ainda é muito cêdo ...

O Romualdo. offegava. Comtudo conse

guio dominar os seus impectos de paixão,
e perguntou:
-Menina. eu sou seu escravo. Do.u-Ihe

tudo que quizer de mim ...

E tirando do bolso uma rapadura em

brulhada n'um jo.rnal, accre�centou:
-Isto é p'ra principiar... E a menina o

que é tem para me dar?. .

-Por ora,nada; mas deixe estar que no

dia do nosso casamento hei de fazer-lhe
um presente ...
-Mas o que é ?
--E' um segredo. Mas agora saia. Eu

me encarrego de fallar ao pai e de arran
jar tudo. Adeus.
Romualdo apanhou o chapéo, beijou a

mão que Rosalina lhe estendia, e sahio
lambendo os dêdos.
Rosalina voltou para a sua leitura, di

zendo:
-Ora, para o que havia de dar este ma

ricas !.:. Pois eu quero lá casar com um

pamonha destes ... um homem que ...
E abrio o livro. na pagina que tinha

marcado pouco antes.
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BOM JOÃO DE JAOUETA
- SCENAS DA ROÇA-
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Romualdo, sahindo da casa do major,
encontrou-se com o Serafim.
-Ai! ai ! O Sarafim de sapatos em día

de Semana I ... Onde vais tu, Oh ! Sara-

fim � Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I ANNUNCIOS

VENDE-SE
um bote novo de

4 remos, repregado a cobre
e uma canôa também nova

A
LUGA.SE um crioulo de 2 remos de voga e 4 1/2

de 18 a i 9 annos, apto palmos de bocca, puxados
para qualquer serviço. na Rita M.al'ia. Trata-se com C.
Trata-se á ma do Artis- Nunes Pires.

-------------------------------------------

ta Biuencourt o. 4. ENDE.SE a casa n. 3i

I rVá rua do Menino Deus,

BONITA
e excel lente cha- I tendo quintal amurado,

cara, com casa de mora-I bôa acua dentro e pin-dia, engenhos e pastos, I d d .'ti
contendo o ter reno 154 hra-] ta a e novo, trata-se com o

ças de frente e 4,00 de 'I padre Bernardo.
fundo, extremando com o Estrei- ,-'--------------
to, situada nos Bar reiros, vende o I 3 C\
seu prnpr ietario Antonio Vieira I �
de Souza. Tra ta-se na mesma ca- i

.....

sa. i
,

-------------------------------------

pro"incia de Sant,a CaU.l.arina� de quem se póde obt,er't,odas as inf"ormaçôes

.� W PilO. " C�
Pri:ncipe 30 Des"terro'

Unicos agent,es p:u'a a

:Ru.a. d.o

Faz-se publico que, por ser

santificado o dia 23 do corren

.te, para o qual Iõra aununciade
a venda, em hasta publica, de
-550 toneladas de carvão Cardiff
StOJnnOJrt ]VI e T' t h Y r

SteamGoOJ�,do carregamen
to da barca italiana Ade�inOJ
S., fica essa venda transferida

para o dia immediato-segun.
da-feira 24 do corrente.

Desterro, 19 de Janeiro de
1887. - O Agente Consular,

oab�ixo a�signado vem por
José Agostinho De- meio da Imprensa decla-
rr�OJT' [,OJ. rar que dissol veu aso-

Regia �gencia Consu- ciedade paruculir que
lar de ) t,alia em i§an. tinha com o Sr. LUIz Camtllo
ta Cat,harina da Rosa, á praça do Mercado
Faz-se publico que, no dia o. 7. Participa ao commercio

22 do corrente, ás 11 horas da em geral e aos seus amigos e
I

manhã, será vendido em hasta' fregueses, da antiga casa, que
publica á porta desta Regia comprou o negocio do sr. An

Agencia, o expolio do subdito tnnio Camillo da Silva, tambem
italiano Biaggio Curcio, cons- à praça do Mercado n. 8, onde
tante da relação já. publicada continua com o mesmo ramo

por estaIolha e existente nesta de negocio, e pOI' isso espera
Regia Agencia. continuar a merecer a mesma

Desterro, 17 de Janeiro de confiança que até aqui lhe dis-
1887 - José Agostinho pensaram: .. I
(Demcir-ici Agente consular. Outrosim, lambem paruoipa I A R L I N D Oc,

i as comme rei o e ao publico que
RC!ia Agencia Consular de s. M. o RBi seu caracter é incapaz de faz�r sahio a i 6 da Córte.corn destino

d'ltalia em Santa Oatharina qualquer ,trans:\cção pOI' meio
a este porto, e seguirá, depois, de negocIo, em nome do Sr.

Transf"erencia Luiz Cumillo da Rosa, corno se
da indisp,ensavel demora aqui,

Por esta Regia Agencia Con- refere o mesmo senhor er seu para o RlO Grande, Pelotas e

sular se declara que a venda, annuncio. Porto-�Iegre. Rece�e carga e

em hasta publica, da barca ita- Desterro, 12 de Janeiro de

I
passageiros •. Para. informações

liana Ade�ina., S com os 1887. _ jv.1ano6l F'ra.ri ..

com os abaixo assignados
seus pertences, em lotes, que cisco Pai rri 3,.1. n.ior, ,Trompowsky & Brandt.

Ióra annuncíada para o dia i 4
do corrente, fica transferida pa
ra o dia 28 também do corren

te, ao meio-dia, á porta da casa

n. 37 á rua de João Pinto.
Desterro, 10 de Janeiro de

1887.-José Agostinho
(pem.OJria, Agente consular.Regia Agencia Co�su

lar de �_ M. o ReI de

It,alia .. enl Sant,a "::;a

tb ..rina

ARREMATAÇAO COlL[GIO RAM�� J[JNWR
(fundado em 1879)

Este collegio recebe alumnos
ex ter nns para as materias secun

darias B curso primario completo,
achando-se eoinprehendido u'este
o ensino pratico e theorico de

Calligraphia, segundo o methodo
de professores abalisados.

O curso primaria e secundaria
de Portuguez acha-se a c)rgo de
um joven professo!', cujas hubi l iv ]

tações e mor-alidade são patent.es.1O director
João da Fontoura Soares Pinto, �

I ARlOCA LIVRAMENTO

C As unicas carroças que
vendem agua d'esta cario
ca.traze:n escripto nos fun

dos da pipa o letreiro-Carioca
O PAQUETE Livramento.----

.

RIO PARDO E'���(!���O�i�:�H:I;�O
e esperado hOj�, cio norte) as 6 ditos) 120 » ", 400
horas da manhã. ditos para 4 arrobas de

O Agente f 360
Virgílio Jose Vilella ,ca e

I �;zi;gOe;R�;��;�oi2

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAl
DE

NAV�GA�Ã� A VAPOR

�

RUA DO PRINCIPE
O abaixo assigriado cornmunica

ao publico que continúa com soro

timento novo de seccos e molha
dos, cornrn issô.ss a consignações;
e espera que seus antigos fregue
zes continuem a procurai-o á rua

do Pr incipc n. 32, onda encontra
rão modicidade nos preços e su

perior qualidade nos artigos que
vende.

R..E:Lv.lEDIO

CONTRA SEZÕES

O PAQUETE

e esperado hoje, . dos portos do
sul, depois do meio-dia.

José Segui Junior

PREPARADO NA PHARi\fACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medimecanto contra

toda. a sorte de febres evitando as reca
hidas tam frequentes nessas molestias. A

, 1 efficacia constantemente reconhecida d'es-
te prodigioso espeoífíco,o tem tornado mui-

O
P .A.IZ I tíssímo aconselhado ,pelos Srs. Facultativas

F Ih d·
.

d' I como o umco remedío para combater tcdas
O a IarIa, a corte ,

as febres.

As pessoas que desejarem PlIARMACIA E DROGARIA DR

assignar o Paiz da cór- UIJLINO HORN & OLIVEIRA

te.podem se dirigir á casa dos 15 RUA DO PRINCIFE 15

Srs. Ricardo Barbosa & C., que T
estão incumbidos de receber as- Reeommend��::I?ao�arope de

signaturas, de refurmalas.assim ANGICO COMPOSTO,approvadopela Exma.
Junta de Hygiene PUblica, maravilhas"

como recebem tambem quaes- medicamento, preparado com a decantada

I
. gomma de Angico do Pará e alcatrão de

quer rec arnações e annUnCIOS Noruega. E' efflcaz para todas as enfermi-

srno i I dades do peito, agudas ou chronicas como
para o me;:) o Jorna • sejão: bronchites, catha rros, delluxos, tos

ses rebeldes, asthma, etc., etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pharmacia Bragan
tina de Mendes Bragança & Comp. e acha
se á venda n'esta cidade na-PHARMACIA
POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA 5
Preço ... 28000

JOSÉ SEGUI JUNIOR

o VAPOR NACIONAL

VENDE-SE
um bom pia

no; r. tratar na checara
do Sr. Bastos, em frente
á rua da Trindade.

FO lH ET I M tão bonita, am que a podia ter
trazido ao passeio. Depois, sem

destino, vol tou pelo mesmo cam i-
O Ind.icio nha e achou-se a subir outra vez

(Conclusão) a ladeira do Oastello; mas, aos

-Mas porque? inquiria ella, primeil'us passos, lembrou-se do
SQm concordar muito nqm pOUC0. arzinho do nariz arrebitado com

�Porque acho feio que você que Joaquininha lhe respondêra
esteja a apanhar. lhe no ar a; fu. que não se prestava a desgnshr o

1i1aça'l, como se nunca tivesse vis- primo; consultou o l'elogio: pas
to fumar! sava pouco de sdis horas; mudou

Joaqu ininha corou m ui to, pro- de idéa, desandou p':\ ra uaiX0,me t
metteu que teria mais cuidado teu-se pela rua da Ajuda.
c0msigo, mas declarou que não se A' porta da Pheníx, cauda de
prestava a uma fa lsidade,q ue podia com pI'adores de bi I hetes e de
desgostara primo, o qual não t.i- cambistas que apregoavam com

nh� culpa nenhuma do que ella enthusiasmo-a primeira da Mas·
fazia. cotte. Parou, reflectia, ongros·
---Nem eu ! retorquia com mau' sou a canda dos compradores; de

f?do L�andro, e, levantando-se, pois de meia hora de espera e de
OI. vestlr-.se e s3.hio. aperto, chegou a collocar-se \le-
�ram Cinco horas da tal'de. Foi fronte do bilheteiro: já não ha

pela ladeil'a abaixo' ruminando' via camarotes nem cadeiras de
.

fhseu agastamento contra a mu- ordem nenhuma, só entl'adas ge-
er e contra o primo da mulhar raes.

� c�ntra todos os demonios que -Melhor! resmungou, e pent10dlam fumai' impunemente cha. sava Qm seguir para a rua do
rutos de Havana. Ouvidor quando foi atracado por
� Q�ando chagou ao largo da Mãe um cambista, que lhe (lfflill'ecia

dO BlllPO. estava de todo acalma- um dos melhores camarotes de
o; mas receiava qua lhe tornas- segunda, por pouco mais que o

sem a b'� au Ir os maus vapores se preço ria casa. Ddixoll·se r(liSarv,()lt.asse J'à d'alll' para Casa'. 'en-· t t dum pouco, por gos 'l e ses 1'0 e

�rmlnhou-se para o passeio Pu. �ovina, mas a final comprou o bi·

m��o. Eutt-ou,. deu umas voltas, lhete.

d
10 arrepenrllu'l, me.io estiman- Foi novamente ao relogio: seta

? o castigo da soltdão que infll- horas; até chegar a casa, seriam
gira â mulher, pr'f aquella tarde sete e vinte, hora de começarem

a v istir-se para () espectacu lo , -Isso que ah i está em sua mão. r marido, não era eu, que sahi ha
Apressou o passo, Deixe vêr! mais de duas horas. Vamos; jus-

Ao entrar em casa, achou a Joaquininha mostrou a mão, va- tifique-se l

por ta a penas fechada à a ld ra ba, sia. -Veja se conhece esse cha ru-
contra o costume, pois Joaquini- -Na outra! na mão esquerda! to, Leandro. Veja bem.
nha usava de fechar-se á chave, I Elia pa,sou uma das mãos pe- Examinou, cheirou. Era, ou

quando elle oão estava; entrou lIa outra, e abria a palma ria es- paracia muito ser um dos ham-
s'eu tanto ou quanto nervoso com querda, tambem vasia. burguezes da que usava.

a singularidade da circumstan- -Mostre as duas mãos ábertas ---Lembra-.se qusntos deixou
cia, de que não astava gostando ao mesmo tempo? na caixa?
nada.

.

-Você parece criança! -Perfeitamente:quatro,de resto.
Na sda da fl',mte, o lampeão -CI'iança me quer faz�r a se· -Pois va verificar.

de kArozene, com a luz descida, nhora. Mostre! Foi ao gavetão da commoda,on-
alumiava mal,; fi sala de jantar, ---Ahi está! de guardava os charutos, abria a

no escuro; no as(;uI'O, o resto da Mas Leandro Vil'" cahir, para caixa; continha apenas tres.

casa, m6nos a casinha. traz d:, mulher, um objecto qual- -Que significa isto �
--Carolina! onde está a se· qU'3r. De um salto, com o casti- -Que esse charutoqueo senhor

nhora? çal na mão, antes que 1:)11.1, o pu- ahl tem na mão, com essa cara de
Carolina era fi cdsinheira. desse evitar, atirou·se para o 10- quem me quer enganar, ê um dos
-A Sflnhora sahio agora mes- gar suspaito. Apanhou do chão seus.

mo; disse qua ia à casa das 1'or- um charuto, pelo meio;apertou-o: -Então? !
res, e que, se o senhor volbsse deitou ainda uma fumaça expio .-Então', significa mais que era
antes della, eu lhe dissesse qUe rante. eu quam o estava fumando, se-
não tardava. '-QU9 é isto agora? ! "nhlll' meu marido. porque (não
-Ah! ... vá chamai a Carolina. Joaquininha cobriQ com o lenço lhe queria dizei) de uns dias pa
Riscou um t)hosphoro, f.\ entrou e com as tliãos o rosto afugu.eado. ra cá, andõ com uos appetites

no seu quarto ele dormir; m':\� 10- -Não me responda?! Que é �xtravagantes, com aberrações
go, logo atraz deUe entrava Joa- isto, sra. d. Joaquina? do paladar ... E sabe que tudo is-

quininha, a, precipitada" atira- -Isso é um charuto; pois não to são artes suas ...

V:l.-se para cima da mesinha de eSctá vendo? respondeu a moça, Isto já. era dicto com adoravel
cabeceira e subtrflhi'l. dalli um ainda envergonhada, mas com um garridice. Leandro abria-lhe os

objecto qualquer, que o marido ar de riso que o Leandro parecou braços a que ella se entregou, e
não pôde vêr o que f';SSH; lUas via mon5truoso de cynismo. encheu-lhe a testa de beijos.
o gesto, a bastava. -Um cha!'uto, e mal apagado! -Anda velhaquinha! vae-te
Accendeu q vela Quer dizer que, em minha ausen- vestir: vamos á Phenix vêr a

-Que é isso'; então, que não cia, h'l poucos i::lstantes, uo seu Mascotte.
quer que eu veja � quarto de dormir, esteve um ho- LUCIO DE MENDONÇA.
�Isso, que ª' Não ê nada! mem ! E esse homem não era seu (EXt1'.)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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l
DA AFAMADA FABRICA

DE

FRANCISCO JOSÉ DIAS DE PAIVA
Est,abelecida em Par�naguá (Paraná) I de todas as qualidades para homens, senhoras e. crianças. C

DO AR péos de sol furta-córes, muito bonitos, para senhoras, e de 1
das as qualidades para homens.

d d d PREÇOS SEM COMPETIDOR
Ha um grande deposito de fogos artificiaes . e to as as qualida es, assim como

10 CHAPE'O C:'THARINENSEJfoguetes de 3 e 4 bombas superiores, foguetões de 12 a 60 bombas de côres, bichas, tI .1
2 e 3 arrancos côres e bichas, ditos Chuva de ouro, Estrella, Estrada de feno, Sumi-::5 :Fl."U..a d.e João Pi:n,:to
dos, Balão, Clarão ou Lua, Gira-sol, Globo e Corôa, Girnndola (sl)be um foguetão e

_

no ar sahem 6 foguetes), Cometa ou péga ladrão, Surriada (foguetes que na carreira

desprendem no ar côres por tres vezes).
Fogos de armar em pra,ça!

12 peças diversas, inclusive paineis e figuras, de 75$000 a 250$000. Um com

bate de 16 soldados, 4 fragatas e grande fortaleza, pOI' modico preço; aesim como

muitas outras peças representando ... o diabo a quatro!
r DEPOSITARIO N'ESTA CIDADE: J. A. PORTILHO BASTOS

que recebe qualquer encommenda que os 81's. negociantes ou festeiros queirão fazer
lhe, p01' preços razoaoeis e ajustados aqui.

FOGOS

CON�TIPACÕ�� TO��E� BRONCHITE� E ROUQUIDÃO A extracção
_

da o-�ar..J J J 'te d::L la Lot.or-ia. teTia 1u-
Adelino José da 9oSt:1 vende

I.
ASTHlVlA e TISICA PULMONAR

g.ar no dia)20do oor-r-orisenero novo do 1110 Grande a OURADAS RADICALMENTE PELO c .

22$000 a mala de II ar�ob�s, I Peit-or-a.l de An2:ico te.
no deposito á Rua do Príncipe .__,

O b -Ih h .

n.38. Cura as �onst,ipações em �·4 �oras ao ar Jh7,re S
-

1 etes ::=.LC am-s
Não tem dieta uem resguardo. E' o UnlCO PEITORAL receita- .....

dE-• ..!. � C'O do diaru.mento pelos illustres medicos d'esta cidade. a ven a no scrlpto
.s � o Elixir tonico estomacal de Coleina rio Qentr·al, a' Rua d
;5 Q� lO
� f�....

;:: -.�_. fI\ para cura radical de todas as mo lestias do estomago e intestinos. Joü.o Pinto ll. 12.
w ::.:: \IJ Debilidade geral, fastio,dispepsia, rlatu lencia.vornitos, peso e affron- •.---------------------

8 ::; � � I tamento (',o estomago, colicas, diarrhéas agudas ou chronicas, he-
Q)

... e.. I morrhoides, enxaquecas e falta nA regras.
(/) N Õ rI) No maior numero dos casos abre a vontade de comer em � dias.I� � O'Q3 J::l

.!D'DBiilj...ti�.. Qo "'" P-t Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a

.ê'" i2 Q) � Õ regularidade das funcções que parecião completamente arruinadas .

. § j � : � L I CO R D E C A R O B I N H A
8 8 �'e; � Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta
� � � a n. d� ..... � '"'"' nem resguar o.
(/) (/)

<'d � o
O.... c.5.gs (/)

""O �""O o 1""'\
Cl> ._ 00 1-1
e.. • ..0 Q)
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�HAPÉOS MODERNOS
Para senhoras, crean

ças e homens

GRANDE REDUCÇÁO NOS

preços

LUVAS DR PELLICA FRESCAS
De todas as CÔI'OS a 2$000 o

par
.

NO ARMARINHO DE
N _ J _ Villela

i; f

11',I' I
ti

"
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RUA DO PRINCIPE

Á!\_ ESTACA0
Jor:n.a1 de �od.as

E DITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE
Aviso ás Exmas_ Familias

Recebe-se, no escriptorio desta folha, assignaturas para a Estação, importan
tissimo emporio de modas.

Anno " . . . . . . . . . . . . . . . . . " 14$000
Semestre . •. •..••..•.•. 8$000
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o deposito desta importante fabrica, nesta cidade
é na praça Barão da Laguna, n. 6.

PELOTAS 42 Rua Set,e de Set,elnbro 4� PELOTAS Encontrar-se-ha um variado sortimento dos produ
ctos desta conceituada fabrica que faz honra ao paiz,
se recommenda por sua excellente qualidade e modici
dade de preços.

Unico agente nesta cidade

PREPARADOS E PRESCllIPTOS PRLO PHARMACEUTICO

lJomingos da S. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE àARVALHO
PRARJl1AOIA POPULAR

a Praça Barão da Laguna (ant,igo Lar

go de Palacio) K

CHAPÉOS

AVISO.-Para evitar as imitações, O Verdade0ro Pei
tora& de Angico e Elixir de Col.eirva. àp SILVA
PINTI) tem no rotulo de cada frasco o retra to do auctor.

A ILLUSTRACÃO
�

REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL
GERENTE EM PORTUGAL -DAVID CORAZZI-EDITOR .•DA EMPRE-

ZA-HORAS ROMANTICAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA
Excellent,e t,exf,o e magnificas gravuras
Assignatura: Para Q Brazil-14$000 por anno.

Representante da Empreza no Rio de Janeiro: José de
Mello, rua da Uruguayana n. 38.
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�OT�RIA �1� PROVINljlr

INDU�TRH N}\�IONA�,
FABRICA DE SABONETES

DE

J.v..[eire11es &. C::O::D1p.
PELOTAS-PROVINCIA DO RIO GRANDE DO SUL

FIRMINO DUARTE SILVA.

A' rONT� DA JUV�NTUD�
iPraça Barão da Laguna n, 5, e esquina da rua do Senado)

�A_OS FUMANTE
Esta casa acaba ele receber um completo sortimento de charuto,

da Bahia, Hamburgo e Havana; palhas portugnezas; lindo sortimen
to de piteiras de espuma e ambar, e outros artigos que se deixa di
mencionar.

Pl'PÇOS sem compeiencia, Venhãc oêr para crer.

João dos Santos Mendonça
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CAFÉ E BILHAR
UNICO N'ESTA CIDADE

e::D1 Joi:n.-vi11e
O proprietário deste estabelecimento offerece aos Srs. passagei

ros todas as oommodidrdes.asseio e promptidão, banho, etc.
Províncía de Santa Catharina

JOINVILLE, RUA D'AGUA-(Perto do desembarque:
.Toiio Antonio Corrêa Mala

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




